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PRINCIPAIS INDICADORES DO MERCADO DE TRABALHO - IMC 2022 

População em idade de trabalhar 

De acordo com os resultados do IMC 2022, segundo a Resolução I da 19ª CIST de 2013, a população de 15 anos ou mais, 

em idade para desempenhar uma atividade económica e que representa a força de trabalho do país, foi estimada em 

352 494 indivíduos, representando 71,8% da população total.  

População ativa e taxa de atividade 

A população economicamente ativa foi estimada em 202 435 indivíduos. Por sexo, verifica-se que o número de mulheres 

ativas é inferior ao dos homens, correspondendo a 94.479 e 107.956, respetivamente. 

Em termos de idade, constata-se que 86,5% da população ativa está entre 25-64 anos de idade, sendo que 51,8% está 

entre 35-64 anos.  

A taxa de atividade fixou-se em 57,4%, e estima-se uma taxa de atividade de 65,5% entre os homens e de 50,4% entre 

as mulheres. Da análise por concelho, verifica-se que Boa vista e Sal continuam a ter as maiores taxas de atividade, acima 

da média nacional, de 70,6% e 66,7%, respetivamente. Os concelhos dos Mosteiros (32,7%), São Miguel (34,4%) e Ribeira 

Brava (34,8%) são os concelhos com as menores taxas de atividade, abaixo dos 35%. 

População empregada e taxa de emprego 

A população empregada/ocupada totalizou 178 016 indivíduos, o que representa uma taxa de emprego/ocupação de 

50,5%. Por sexo, regista-se que a população empregada masculina (141.669 homens) representa 54,4% e a feminina 

(81.210 mulheres) 45,6% dos empregados.  

A taxa de emprego continua mais expressiva na população masculina, com 58,7% contra 43,3% registado na população 

feminina.  

Os grupos etários de 25-34 anos e de 35-64 anos apresentam as mais elevadas taxas de emprego/ocupação, 64,9% e 

64,8%, respetivamente. Entre os jovens de 15-24 anos, a taxa de emprego/ocupação foi de 25,6%. Por concelho, observa-

se que Sal e Boa Vista continuam sendo as ilhas com as maiores taxas de emprego/ocupação, 65,1% e 64,6%, 

respetivamente.  Seguem-se os concelhos da Praia (55,3%) e São Vicente (55,1%), com valores acima dos 55%. 

A estrutura dos empregos por sector de atividade mantém-se. O sector terciário continua sendo o que mais absorve a 

mão-de-obra, com 122 346 empregos e um peso relativo de 66,9%. O sector secundário regista um total de 37 642 
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empregos e representa 23,0% do total dos empregos. Já o sector primário acolhe um total de 25 617 empregos e um peso 

relativo de 10,1%. 

No geral, a atividade económica é dominada pelo ramo “comércio, reparações de automóveis e motociclos”. Cerca de 

16,5% dos empregados com idade de 15 anos ou mais, trabalham neste ramo de atividade. Segue-se o ramo de 

construção (12,2%) e administração pública (10,6%). O ramo de alojamento e restauração emprega 8,2% dos empregados. 

O sector empresarial privado continua a ser o maior empregador em Cabo Verde, absorvendo 42,8% dos empregados de 

15 anos ou mais, seguido de conta própria com 23,6% e Administração Pública, que absorve 18,9%.  

O IMC 2022, de acordo com a Resolução I da 19ª CIST de 2013, apurou que 95 708 empregados trabalham na 

informalidade (ODS 8.3.1), representando um peso relativo de 53,8%. Estes, na sua maioria, são trabalhadores por conta 

de outrem (47,5%) ou trabalhadores por conta própria (38,2%). Por sexo, verifica-se que 57,9% dos homens e 42,1% das 

mulheres laboram em empregos informais. 

População subempregada e taxa de subemprego 

Em 2022, a população subempregada é estimada em 22 449 e a taxa de subemprego em 12,6%. Por meio de 

residência, o meio rural apresenta a maior taxa de subemprego, 18,6%, contra 11,1% no meio urbano. Entre as mulheres, 

a taxa de subemprego é de 14,6% e entre os homens, é de 11,7%. 

População desempregada e taxa de desemprego 

Em 2022, com a Resolução I da 19ª CIST de 2013, a população desempregada foi estimada em 24 420 

desempregados e a taxa de desemprego em 12,1%. Da análise por sexo, verificou-se uma taxa de desemprego de 

10,3% entre os homens e 14,0% entre as mulheres. 

A taxa de desemprego nos jovens de 15-24 anos foi de 27,3%, enquanto na faixa etária de 25-34 anos estimou-se uma 

taxa de 13,8%. 

População inativa e taxa de inatividade 

Os inativos, população sem emprego, que não procurou trabalho ou que não está disponível para o mercado de trabalho, 

face à Resolução I da 19ª CIST de 2013, contabilizou 150 059 pessoas, e, em consequência, a taxa de inatividade em 

42,6%.  

A grande maioria dos inativos são jovens de 15-24 anos (34,9%), e a principal razão da inatividade é o facto de serem 

estudantes. Os idosos de 65 anos ou mais, representam 20,1%.  

Jovens sem emprego e fora do sistema de ensino ou formação 

O IMC 2022 estima 51 654 jovens de 15-35 anos sem emprego e fora do sistema de ensino ou formação, representando 

29,2% do total dos jovens nesta faixa etária.  

Considerando a faixa etária de 15-24 anos, a proporção de jovens sem emprego e fora do sistema de ensino ou formação 

é de 27,8%, equivalente a 22 464 jovens (ODS 8.6.1). Da análise de género, regista-se que este indicador tem maior 

incidência entre as mulheres: 32,5% das jovens mulheres de 15-35 e 28,9% das mulheres de 15-24 anos. Entre os homens, 

regista-se que 25,8% dos jovens de 15-35 anos e 26,6% entre os 15-24 anos estavam sem emprego e fora do sistema de 

ensino ou de formação. 
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PRINCIPAIS INDICADORES - IMC 2022 

  2017 2018 2019 2020 
2022 (Resolução 

da 13ª CIST de 
1982) 

2022 
(Resolução 
da 19ª CIST 

de 2013) 

              
População total  537 231 543 492 549 699 555 839 491 233 491 233 

População 15 anos ou mais  392 355 399 588 405 007 412 086 352 494 352 494 

População ativa (N) 232 198 222 028 232 604 218 351 219 923 202 435 

População empregada (N) 203 775 195 000 206 344 186 627 199 216 178 016 

População subempregada (N) 32 581 28 637 26 174 23 513 -- 22 449 

População desempregada (N) 28 424 27 028 26 259 31 724 20 707 24 420 

População inativa (N) 160 157 177 560 172 403 193 735 132 571 150 059 

              

Taxa atividade (%) 59.2 55.6 57.4 53.0 62.4 57.4 

Taxa de emprego (%) 51.9 48.8 50.9 45.3 56.5 50.5 

Taxa de subemprego (%) 16.0 14.7 12.7 12.6 -- 12.6 

Taxa de desemprego (%) 12.2 12.2 11.3 14.5 9.4 12.1 

Taxa de inatividade (%) 40.8 44.4 42.6 47.0 37.6 42.6 

Fonte: INE, IMC 2017 - 2022 

 

População de 15 anos ou mais  

FIGURA 1: POPULAÇÃO DE 15 ANOS OU MAIS SEGUNDO A SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013) 

   

Fonte: INE, IMC 2022 
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População ativa e taxa de atividade 

POPULAÇÃO ATIVA E TAXA DE ATIVIDADE DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS OU MAIS (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013)

    

Fonte: INE, IMC 2022 

 

População empregada e taxa de emprego 

POPULAÇÃO EMPREGADA E TAXA DE EMPREGO DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS OU MAIS (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013)

    

Fonte: INE, IMC 2022 

População desempregada e taxa de desemprego 

POPULAÇÃO DESEMPREGADA E TAXA DE DESEMPREGO DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS OU MAIS (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013)

      

Fonte: INE, IMC 2022 
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População inativa e taxa de inatividade 

POPULAÇÃO INATIVA E TAXA DE INATIVIDADE DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS OU MAIS (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013)

 
Fonte: INE, IMC 2022 

Jovens sem emprego e fora do sistema de ensino ou formação 

JOVENS (15-35 ANOS) SEM EMPREGO E FORA DO SISTEMA DE ENSINO OU FORMAÇÃO (RESOLUÇÃO DA 19ª CIST, 2013)

 

Fonte: INE, IMC 2022  
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  NOTA TÉCNICA 

INQUÉRITO MULTIOBJETIVO CONTÍNUO (IMC) 

O Inquérito Multiobjetivo Contínuo (IMC) é um inquérito integrado e modular, com periodicidade anual (desde 2011), que 

tem por principais objetivos recolher informações demográficas, sociais e económicas da população, assim como, sobre 

as condições de vida dos agregados familiares, por forma a disponibilizar aos utilizadores em geral, e, em particular às 

instituições governamentais, a nível central como concelhio, informações necessárias para o planeamento e seguimento 

económico e social do país.  

O módulo sobre mercado de trabalho tem como principal objetivo a caracterização da população face ao mercado de 

trabalho (empregada, desempregada e inativa) e a recolha de um conjunto de indicadores chaves sobre as alterações 

anuais do emprego e do desemprego, indicadores de seguimento e a avaliação de políticas e programas, particularmente 

os referentes ao Programa Estratégico de Desenvolvimento Sustentável (PEDS) e aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

Desde 2011, o IMC é realizado no 4º trimestre do ano, com recolha durante os meses de novembro e dezembro. 

De acordo com a experiência de outras realidades nesta matéria, os resultados estatísticos desta primeira experiência de 

produção de dados e indicadores infra-anuais sobre o mercado de trabalho realizado pelo INE, incidem essencialmente 

sobre os principais indicadores que serão disponibilizados a nível nacional, com desagregação por meio de residência, 

sexo, grupo etário e nível de instrução. 

O IMC 2022 foi realizado junto a uma amostra de 9.918 agregados familiares, distribuídos por todos os concelhos, durante 

os meses de novembro e dezembro de 2022. A amostra apresenta um nível de confiança de 90%, para uma precisão 

relativa de 10%, para a estimativa da taxa de desemprego na população de 15 anos e mais, garantindo a 

representatividade dos resultados a nível nacional com desagregação, sexo, grupo etário.  

 

ADOÇÃO DA RESOLUÇÃO DA 19ª CIST DE 2013 

O Instituto Nacional de Estatística tem vindo a calcular os indicadores do Mercado de Trabalho desde o ano 2000 e em 

2009 adotou a resolução da 13ª CIST da OIT de 1982.  Em 2013, a OIT adotou a Resolução I da 19ª CIST “Resolução 

sobre estatísticas de trabalho, emprego e subutilização da mão de obra”, que substitui as resoluções de 1982 e 2008, bem 

como as diretrizes de 1987 e 1998. Com isso, em 2022, o INE implementou a Resolução I da 19ª CIST de 20131, para 

medir as estatísticas do Mercado de Trabalho. 

CONCEITO DE TRABALHO 

Segundo a Resolução I (19ª CIST, 2013) o Trabalho “Compreende qualquer atividade realizada por pessoas de qualquer 

sexo e idade para produzir bens ou fornecer serviços para o consumo próprio ou para terceiros, independentemente do 

seu caráter formal ou informal ou da legalidade da atividade”. 

Todas as atividades produtivas são reconhecidas como trabalho, mas TRABALHO ≠ EMPREGO. 

CONCEITO DE EMPREGO 

Compreende o trabalho realizado em troca de uma remuneração em dinheiro ou em benefício. 

 
1 Para mais informação consulte o link: 

https://www.ilo.org/Search5/search.do?searchWhat=resolution+of+1982&navigators=languagesnavigator%1dlanguage%1den%1de
n%1edatestrnavigator%1dyearstr%1d2013%1d%5e2013%24&sortby=default&lastDay=0&collection=&offset=0  

https://www.ilo.org/Search5/search.do?searchWhat=resolution+of+1982&navigators=languagesnavigator%1dlanguage%1den%1den%1edatestrnavigator%1dyearstr%1d2013%1d%5e2013%24&sortby=default&lastDay=0&collection=&offset=0
https://www.ilo.org/Search5/search.do?searchWhat=resolution+of+1982&navigators=languagesnavigator%1dlanguage%1den%1den%1edatestrnavigator%1dyearstr%1d2013%1d%5e2013%24&sortby=default&lastDay=0&collection=&offset=0
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PRINCIPAIS FORMAS DE TRABALHO 

O trabalho é definido segundo o Sistema das Contas Nacionais (SCN) de 2008 e são identificadas 5 formas de trabalho: 

• Trabalho remunerado (em dinheiro ou em benefícios); 

• Trabalho de produção para o próprio consumo; 

• Trabalho de estágio não remunerado; 

• Trabalho voluntário, 

• Outras formas de trabalho. 
 

Para medir os indicadores do mercado de trabalho, mede-se somente o Emprego. 

FIGURA 2: ORGANOGRAMA DAS PRINCIPAIS FORMAS DE TRABALHO  

 

Fonte: Adaptado da resolução da 19ª conferência 

DIFERENÇA DAS DUAS RESOLUÇÕES (13ª E 19ª CIST) 

A seguir apresentamos uma lista de trabalhos que são considerados em cada uma das resoluções: 
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PRINCIPAIS CONCEITOS 

 

 

Empregado 

É considerado empregado a pessoa de 15 anos ou mais de idade, que exerceu uma atividade económica de pelo menos 

1 hora, na semana de referência, mediante o pagamento de uma remuneração ou com vista a um benefício ou ganho 

familiar, em dinheiro, em bens, ou em géneros. 

 

Desempregado 

É considerado desempregado, a pessoa de 15 anos ou mais que durante o período de referência estava simultaneamente 

nas 3 seguintes condições:  

1) Não ter trabalhado pelo menos 1 hora na semana de referência, e não ter um trabalho de que esteve ausente, 

no mesmo período de referência e; 

2) Ter procurado ativamente um emprego, nas últimas 4 semanas que precederam o inquérito. 

3) Estar disponível para trabalhar na semana que precedeu o inquérito ou nas duas semanas depois, e; 

Ainda, inclui-se no efetivo dos desempregados, os indivíduos que embora não obedeçam os dois primeiros critérios, não 

procuraram trabalho, pelo motivo seguinte: “início brevemente de um trabalho/negócio”, mas estejam disponíveis para 

trabalhar. 

 

População ativa  

A população ativa é o conjunto da população empregada e da população desempregada de 15 anos ou mais. 

População inativa 

A população inativa é o conjunto da população de 15 anos ou mais que, no período de referência, não podia ser 

considerada economicamente ativa, isto é, não estava empregada, nem desempregada, ou seja, não estava disponível 

para trabalhar. 


